
Objetivo geral:

Apresentar um conjunto de ferramentas, ações e orientações que propiciem um cuidado
centrado na pessoa.

Objetivos específicos:

Conhecer e refletir sobre os elementos teóricos que conformam a prática do cuidado
centrado na pessoa; 
Refletir sobre os principais desafios da implantação do modelo de atenção centrado
na pessoa na prática clínica do enfermeiro de família e comunidade;
Discutir o cuidado centrado na pessoa como uma das dimensões da qualidade do
cuidado de saúde;
Apresentar os aspectos teóricos, conceituais e práticos da abordagem familiar;
Conhecer as principais ferramentas de abordagem comunitária e familiar:
Genograma, Ecomapa, círculo familiar, Escala de Coelho; PTS.
Discutir sobre as bases conceituais da Clínica Ampliada;
Apresentar o Método da Estimativa Rápida Participativa.

Resultados esperados:

O residente deverá desenvolver competências teóricas e compreender as ferramentas
utilizadas na prática clínica da enfermagem na Atenção Primária à Saúde. A avaliação de
cada disciplina é composta de participação em aula e conhecimento teórico.

A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e conhecimento
teórico.
Os intens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são: 

Interação do residente nas aulas expositivas e diálogadas;
Participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em salade
aula; 
Pensamento crítico e reflexiva do residente entre teoria e prática clínica da
Enfermagem de Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico que equivale a 60% da nota da disciplina será uma
atividade construida a partir dos temas e referencias bibliográficas da disciplina. 
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CARGA HORÁRIA 30 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

O Método Clínico Centrado na Pessoa: da teoria à prática;
Tipos de família e instrumentos de abordagem familiar na APS;
Clínica Ampliada na Atenção Básica;
O planejamento em saúde e o método de Estimativa Rápida Participativa.

Aula 1 
06/06/2023

Tema: Habilidade de Comunicação e Introdução ao Método Clínico
Centrado na Pessoa. 

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 2 
06/06/2023

Tema: Comunicação de notícias difíceis.
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 3 
20/06/2023

Tema: Tipos de família e rede de apoio 
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
Leitura direcionada (2 horas)

Aula 4 e 5
27/06/2023

Tema: Ferramentas de abordagem familiar na Atenção Primária à
Saúde - Instrumentos de abordagem familiar aplicados em casos reais
(Plano terapêutico singular, Ecomapa, genograma, Escala de Coelho e
Savassi)

Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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https://proqualis.net/sites/proqualis.net/files/Simplificando-o-cuidado.pdf
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Assistir o vídeo sobre Método de Estimativa Rápida Participativa: https://www.youtube.com/watch?
v=L5EmhYOLnC4

BRASIL. PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica,
estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema
Único de Saúde (SUS). 

Cruz AC, Pedreira MLG. Rev Bras Enferm. 2020;73(6):e20190672 Disponível em:
https://www.scielo.br/j/reben/a/mk8PrbvG7bZ696PkRBvHXcK/?lang=pt&format=pdf
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